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Recompor	imagens,	recompondo	o	género.	No	fundo,	esta	é	a	proposta,	a	partir	
de	"Streetwise",	de	Martin	Bell,	e	da	teoria	da	performatividade	de	Judith	Butler.	
E	 de	 que	 forma	 nos	 ajuda	 a	 montagem,	 a	 colagem,	 a	 re-ver	 os	 gestos	 mais	
quotidianos?	 Comparando-os,	 sobrepondo-os,	mutilando	 e	manipulando.	 Vozes	
que	se	trocam,	corpos	que	se	tocam	e	se	trocam,	ora	"homem",	ora	"mulher".	E	
que	corpos	são	estes	Bell	filma	nas	ruas	de	Seattle	em	plenos	anos	80?	Corpos	em	
transe,	 em	 trânsito.	 Corpos	 de	 crianças	 e	 adultos,	 incluídos	 na	 sua	 exclusão.	
Homo	sacers,	 figuras	de	proa	do	moderno	bio-poder	em	que	prevalece	o	 "fazer	
viver	 e	 deixar	 morrer",	 como	 diria	 Foucault.	 Contra	 a	 disciplinarização	 dos	
corpos,	devires	que	são	gestos	de	resistência.		
	
Ora,	o	que	Butler	tem	vindo	a	defender,	na	senda	da	teoria	pós-feminista,	é	que	
as	 sociedades	 modernas	 encerram	 em	 si	 uma	 ordem,	 obviamente	 binária,	 de	
concordância	entre	o	sexo	biológico,	o	género	e	o	desejo.	Ou	seja,	se	se	nasce	com	
pénis,	 é-se	 homem,	 logo	 deseja-se	 mulheres	 e	 vice-versa.	 Esta	 ordem	 seria	
actualizada	 através	 da	 repetição	 de	 actos,	 gestos	 e	 signos	 construídos	
culturalmente.	 O	 género	 seria	 então	 não	 apenas	 a	 inscrição	 cultural	 do	 sexo	
biológico	mas	o	elemento-chave	à	manutenção	dessa	ordem	e	a	uma	certa	ideia	
de	estabilidade.		
	
Assim,	 Butler	 resiste	 à	 normatização	 (incluindo	 a	 normatização	 dentro	 da	
comunidade	 homossexual)	 e	 inclusive	 à	 noção	 de	 identidade,	 que	 implica	 uma	
certa	 construção	 fixa	 impedindo	 por	 isso	 qualquer	 flutuação,	 liquidez	 ou	
ambiguidades,	 por	 exemplo,	 entre	 géneros	 ou	 desejos	 no	 próprio	 indivíduo.	 A	
performatividade	 em	 Butler	 assenta	 então	 neste	movimento	 pelo	 qual	 nos	 re-
tornamos	aquilo	que	somos	a	cada	momento	ou	a	cada	gesto.	
	


